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MENSAGENS 
 

De tudo ficaram três coisas: 
A certeza de que estamos começando, 
A certeza de que é preciso continuar e 

A certeza de que podemos 
ser interrompidos antes de terminar. 

Fazer da interrupção um caminho novo, 
Fazer da queda um passo de dança, 

Do medo uma escola, 
Do sonho uma ponte, 

Da procura um encontro, 
E assim terá valido a pena. 

 
Fernando Sabino 

 
 
 
 
 
 
 
 

Prefeitura Municipal de Vitória da Conquista 
GOVERNO PARTICIPATIVO – 2001//2004 

www.pmvc.com.br 
 

A Prefeitura de Vitória da Conquista sente-se honrada em realizar o “II Encontro do Nordeste de Saúde Bucal/PSF”, em 
parceria com o Conselho Regional de Odontologia do Estado da Bahia, evento que reúne Cirurgiões - Dentistas e 
profissionais da saúde. 
Temos a certeza de que estamos experimentando um momento revolucionário na forma de abordagem da saúde pública 
e, de forma muito especial, da saúde bucal, com um novo modelo de formação profissional e de organização dos serviços 
odontológicos. Estas são estratégias inovadoras que procuram responder aos anseios e às necessidades de 
universalização da promoção da saúde bucal, por meio da adoção de princípios, valores e compromissos comuns aos 
poderes públicos, aos profissionais da odontologia e à grande maioria da população. Esperamos que esse evento seja 
uma oportunidade enriquecedora para todos os profissionais que dele tomem parte, e que resulte no fortalecimento de um 
sistema de saúde pública democrático e eficaz. 
 

José Raimundo Fontes 
Prefeito Municipal 

 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CONSELHO FEDERAL DE ODONTOLOGIA 
 
 De todos os eventos relevantes da Odontologia neste ano, o II ENESB certamente é o mais oportuno. E esse 
oportunismo, no melhor sentido da palavra, decorre do seguinte fato: ele acontece pouco antes da 12.ª Conferência 
Nacional de Saúde, que promete ser um novo marco na discussão sobre o papel do Sistema Único de Saúde. Ou seja: 
todos os que estiverem presentes ao II ENESB estarão contribuindo para a discussão sobre uma política nacional de 
saúde bucal em um contexto muito mais amplo do que o da Odontologia, abrangendo o próprio contexto da saúde pública 
em todo o país. 
 Nunca o tema “Políticas de Saúde” esteve tão em pauta no Brasil. Ao mesmo tempo, nunca tivemos na 
presidência da república uma liderança tão identificada com as causas populares. Isso nos dá ânimo e esperança. 

Hoje, mais da metade dos Cirurgiões Dentistas está empregada no SUS. O Governo Federal acaba de anunciar o 
acréscimo de 3 mil novas equipes de Saúde Bucal no PSF. As condições estão dadas: vivemos um momento histórico 
riquíssimo, em que pela primeira vez, temos condições efetivas para iniciar uma grande mudança na saúde pública 
brasileira. Que a União, Estados e Municípios façam a sua parte. E que a Odontologia faça ecoar ,com firmeza, o que está 
escrito na constituição: “Saúde: um dever do Estado, um direito de todos.”  

  
Miguel Álvaro Santiago Nobre, presidente do Conselho Federal de Odontologia 

 
CONSELHO REGIONAL DE ODONTOLOGIA DA BAHIA 

 
 A saúde bucal está diretamente relacionada com a dignidade do cidadão. Pensando nisso, toda a sociedade civil 
organizada começou a perceber que é impossível discutir a saúde de uma maneira geral, sem ouvir o segmento da 
Odontologia. 
 O II ENESB é uma oportunidade ímpar que temos para, juntos, discutirmos as mudanças nos paradigmas, 
nortearmos as ações e ,com certeza, acharmos os rumos para que todos os cidadãos possam sorrir, resgatando assim a 
sua dignidade. 

Mário Dourado Queiroz, CD 
Presidente do CRO/BA 

 
II ENCONTRO DO NORDESTE DE SAÚDE BUCAL NO PROGRAMA DE SAÚDE DA FAMÍLIA 

 
 Nós Conquistenses temos a honra de sediar tão importante evento e, na oportunidade, estarmos contribuindo para 
a evolução da Odontologia. 
 Vitória da Conquista, ao ser escolhida para sediar o II ENESB, tem a oportunidade de mostrar ao Brasil quão bom 
é o coração de seu povo e quão acolhedora é esta cidade ,mostrando também, o desenvolvimento das ações da saúde do 
município moldadas nas diretrizes do SUS e lapidadas com a participação popular.  
 A constituição e efetivação da atenção à saúde e o que tange à saúde bucal, será sempre um processo 
construtivo, onde nos moldamos às experiências exitosas, projetos e, muitas vezes, sonhos, que trabalhados com 
conhecimentos e amor, poderemos implementar, efetivamente, serviços, dando à população condições para alimentar, 
expressar, sorrir e, assim, almejar uma verdadeira saúde. 

Célio Guimarães Soares, CD 
Presidente do II ENESB/PSF 

 

 



 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

DIRETORIA DO CRO/ BA 
 

Membros Efetivos: 
 
 
Presidente:Dr. Mário Dourado Queiroz 
 
Secretário: Dr. Paulo César Alcântara Ribeiro 
 
Tesoureira:Dr.ª Marilene Dias de Sant´anna 
 
Conselheiras: Dr.ª Cátia Maria Guanaes Silva 
 
            Dr.ª Jamille Soraia Chaoui Costa 
   

 
 

Membros Suplentes: 
 

 
Dr. Emerson Teixeira Machado 
 
Dr.ª Evanilde Borges Viana 
 
Dr. Herivelto Rocha Viana 
 
Dr.ª Milene de Freitas Lima 
 
Dr.ª Raimunda dos Santos 

 
 
 
 
 

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 

Presidente: Dr. Célio Guimarães Soares 
Coordenador Geral : Dr. Marcílio Alves Ferraz 

 

COMISSÃO DE SECRETARIA 
Dr. João Milton Rocha Gusmão 
Dr. Marcílio Alves Ferraz 
Dr. Ricardo de Almeida Souto 
Dr.ª Rosali Silva Gusmão Fernandes 

COMISSÃO SOCIAL 
Dr.ª Christiane Santos Camargo 
Dr.ª Rosali Silva Gusmão Fernandes 
Dr.ª Sylvia Samara Schettini Dias 

COMISSÃO DE DIVULGAÇÃO 
Dr.ª Ana Paula Sousa Prado Spínola 
Dr.ª Maiana Borges dos Santos 
Dr. Roberto Pasquali Santos 
Dr.ª Sylvia Samara Schettini Dias 

COMISSÃO CIENTÍFICA 
Dr.ª Dayse Samara Brandão de Matos 
Dr.ª Luciana Farias Souza 
Dr.ª Lucília Fonseca de Menezes Ferraz 
Dr. Rogério Vieira Silva 
Dr.ª Ruti Luz de Carvalho 
Dr.ª Sandra Meira Gama 
Dr.ª Sônia Cristina Lima Chaves 

COMISSÃO DE FINANÇAS 
Dr. Célio Guimarães Soares 
Dr. José Marcelino Aguiar 
Dr. Maurício Borba Freire 

APOIO: 
Paulo José Martins Rocha – Assistente Administrativo CROBA/VC 
Alex Cunha Félix – CPD Prefeitura Municipal de Vit. da Conquista/BA 

 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 

 
II ENCONTRO DO NORDESTE DE EQUIPES DE SAÚDE BUCAL NO PSF: 

Novos rumos da Odontologia Coletiva. 
16 a 18 de Outubro de 2003 – Centro de Cultura Camilo de Jesus Lima 

Vitória da Conquista - BA 
 

PROGRAMAÇÃO CIENTIFICA  
 

DIA 16/10/03(QUINTA FEIRA) 
 
?  Palestra de abertura do evento e coquetel 
      Ministrador: Dr. Jorge P. Solla(Ministério da  Saúde) 
      Local: Auditório da UESB 
      Horário: 20:00h 
 
DIA 17/10/03(SEXTA FEIRA) 
Manhã 
Mesa Redonda : Coordenador: Dr. Mário Dourado Queiroz (CRO/BA) 
                           Ativador: Dra. Suzana Cristina Ribeiro (Vitoria da Conquista-BA)  
?  08:00h  Política Nacional de Saúde Bucal 
      Ministrador: Dr. Gilberto Pucca(Ministério da Saúde) 
?  09:00h Atenção básica em saúde bucal:Experiências e Avanços 
      Ministradores: Vitória da Conquista - BA 
                                 Camaragibe - PE 
                                 São Gonçalo do Amarante - CE 
?  10:00h O enfoque de risco na atenção à saúde da família:riscos,atenção no domicílio e práticas multiprofissionais. 
      Ministradora: Dr.ª Maria Isabel Viana(UFBA) 
?  11:00 Discussão 
?  14:00- 15:20 :Temas livres (10) 

SALA 1 
HORÁRIO APRESENTADOR TÍTULO / TEMA 

14:00h Daniela Corrêa Ramiro – 
Distrito Federal 

Desigualdade, Universalidade, Integralidade e 
Discriminação positiva nas ações do PSF do 
Distrito Federal 

14:30h Ana Márcia Menezes de 
Oliveira – Sergipe 

Como o Projeto Saúde Todo dia inclui os 
dentistas da cidade de Aracaju 

15:00h Manoel Damázio Machado 
Neto 

Promoção da Saúde no PSF :Ações de três 
pilotos de Saúde Bucal 

15:30h Faber Neves Santos – Bahia Tratamento dos Ferimentos por Arma de Fogo 
na Face 

    SALA 2 
HORÁRIO APRESENTADOR TÍTULO / TEMA 

14:00h Fabiana Sousa Ferraz – 
Bahia 

Comunicação da Educação em Saúde Bucal 

14:30h Alina Paulette Barros 
Rodrigues 

Processo Ensino – Aprendizagem em Saúde 
Bucal:  Influência do reforço na motivação em 
Higiene Bucal 

15:00h Marlos César Bonfim Cabral – 
Sergipe 

O perfil do médico do PSF em relação ao seu 
conhecimento sobre a saúde bucal das 
crianças no município de Itabaiana - SE 



 
 
 
 
 
 
 
 
    SALA 3 

HORÁRIO APRESENTADOR TÍTULO / TEMA 
14:00h Evanilde Borges Viana-Bahia Qual o custo de saúde bucal para o município? 
14:30h José Luiz Ollero Speggiorin – 

Bahia 
Saúde Bucal no PSF de Santo Antônio de 
Jesus – uma experiência bem-sucedida 

15:00h Paulo Roberto Marinho Meira A comunidade indígena Kaimbé e a atenção 
em saúde bucal 

 
 
?  15:30- 16:30 :Painéis (15) 
 
 

RESP. TÉCNICO TÍTULO 
Cássio André Garcia A Importância de medidores de  Saúde Bucal na 

Atenção Básica 
Natasha Lemos Lucena Utilização do CNR para diagnóstico, planejamento, 

priorização da demanda numa comunidade rural  
Antônio Fernando Pereira 
Falcão 

Perfil epidemiológico da cárie dentária, doença 
periodontal e mal oclusão de pacientes da FOUFBA 

Maria de Lourdes Machado 
Bispo 

O Projeto Sorriso Especial no Município de Itabaiana- 
SE 

Luciana Farias Souza Diabetes Mellitus: uma abordagem interdisciplinar a 
partir de fatores de risco comuns 

Denise Nogueira Cruz A Prática da Interdisciplinaridade na equipe de saúde 
da família : Relato da construção de um projeto 

Yara Verônica Couto 
Vascocelos 

As Ações Coletivas o modelo Saúde Todo Dia da 
Cidade de Aracaju com destaque para integração do 
dentista 

Christiane Santos Camargo A Unidade de Atenção Básica Tradicional: Uma Ótica 
que dá certo 

Liana Nascimento Freire Intersetorialidade nas Ações Básicas em Saúde Bucal 
Rogério Vieira Silva 
 

Saúde Bucal no Contexto de uma Unidade de Saúde da 
Família de Vitória da Conquista/BA 

Marcos Guerra A Saúde Começa pela Boca 
Luciene M.ª Silva de Paula ; 
Milton J.C. Morais 

Atenção em Saúde Bucal das crianças de 0-2 anos na 
USF Céu Azul e Celeiro – Camaragibe 

Dayse Samara Brandão de 
Matos 

A Saúde bucal no PSF do CSU de Vitória da Conquista 
:  Trajetórias,avanços e desafios 
 

Bianca Muriel Claas Os Conhecimentos de Saúde Bucal dos Agentes 
Comunitários de Saúde de Camaçari – Bahia , 2002 

Micheli Tavares Imperiano Inclusão da Equipe de Saúde Bucal no PSF de 
Campina Grande :  uma experiência de construção 
coletiva 

Ana Áurea Alécio de O. 
Rodrigues 

A organização do trabalho da Odontologia no PSF: a 
construção de um saber científico e tecnológico 

Claudine Telles de Araújo Confiabilidade do Exame Bucal realizado por ACS no 
rastreamento de câncer bucal em Alagoinhas - Bahia  

 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
?  16:30- 19:00 :Grupos de trabalho(03) 

Tema 1 – Remuneração, formas de contratação e condições de trabalho das ESFs 
Coordenador : Dr. Augusto Tadeu Ribeiro Santana (CRO/SE) 
Tema 2 – Seleção e capacitação das ESFs 
Coordenador: Dra. Maria da Conceição Pereira Pinto Solano (CRO/RN) 
Tema 3 – A coordenação em saúde bucal e sua qualificação para a estruturação do sistema de serviços de saúde 
bucal 
Coordenador: Dr.ª Joaquina Araújo Amorim (CRO/PB) 

?  13:30- 16:30 :Reunião dos Presidentes dos Conselhos Regionais de Odontologia(Paralelo) 
?  13:00- 16:00 :Curso para Atendente de Consultório Dentário-ACD(Paralelo) 

Ministrador: Dra. Mariângela Matos (FO-UFBA/FDC) 
 
 
DIA 18/10/03 (SÁBADO) 
Manhã 
 
Mesa Redonda : Coordenador : Marcel Arriaga (UFBA) 
                           Sonia Cristina Lima Chaves (UFBA) 
?  08:00h Epidemiologia em saúde bucal. 
      Ministrador: Dr. Ângelo Roncali(UFRN) 
?  09:00h Educação popular e saúde bucal. 
      Ministradora: Dra. Eliane S. Souza(UFBA) 
?  10:00h O uso do flúor e fluorose no Brasil: Abordagem atual. 
      Ministrador: Dr. Fábio Sampaio (UFPB) 
?  11:00h Mesa redonda – Discussão 
 
Tarde 
 
?  14:00- 15:20 – Temas livres (12) 
 

SALA1 
HORÁRIO APRESENTADOR TÍTULO / TEMA 

14:00h Kitty Costa Passos Borges – 
Bahia 

O perfil da atenção básica à saúde bucal de 
204 municípios do Estado da Bahia 

14:30h Ricardo Augusto de Souza 
Ferreira - Bahia 

Manifestações bucais da infecção pelo HIV 
“relato de uma experiência” 

15:00h Rosana Reis Andrade Capacitação em Saúde Bucal para Agentes 
Comunitários 

   
    SALA2 

HORÁRIO APRESENTADOR TÍTULO / TEMA 
14:00h Ana de Fátima Cardoso 

Nunes – Bahia 
SB2000 – Condições de saúde bucal da 
população brasileira, a experiência da Bahia 

14:30h Rogério Vieira  Silva – Bahia Endodontia :Uma visão de Saúde Pública em 
Vitória da Conquista – Bahia 

15:00h Judith Ferreira D’andrada – 
Pernambuco 

Reestruturando a Atenção à Saúde Bucal 
integrando-a à rotina das equipes do PSF de 
Camaragibe 

 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
    SALA 3 

HORÁRIO APRESENTADOR TÍTULO / TEMA 
14:00h Marluce Maria Araújo Assis Prática de Saúde Bucal no Programa de Saúde 

da Família: Limites, avanços e perspectivas 
14:30h Sônia Cristina Lima Chaves - 

Bahia 
Proposta de avaliação das ações de saúde 
bucal desenvolvidas no município de Juazeiro 
– Bahia, 2003 

15:00h Marcelo Torres Peixoto – 
Bahia 

Disciplina Saúde Bucal Coletiva IV do Curso de 
Odontologia da FDC: uma experiência 
acadêmica em PSF 

 
?  13:00- 14:00  -Painéis(10) 
 
 

RESP. TÉCNICO TÍTULO 
Sylvia Samara Schettini Dias A Inserção da Odontologia na Assistência Domiciliar 

no Programa de Saúde da Família 
Carlos Alberto Lima da Silva Fluorose Endêmica na Região de Irecê 
Carlos Alberto Lima da Silva O papel da motivação em programas de saúde bucal 

para escolares 
Carlos Alberto Lima da Silva O Desafio da Inserção da Equipe de Saúde 

Bucal(ESF) no PSF 
Renato Piai  Endodontia: Uma realidade no serviço público 
Sandra Maria Ferraz Mello Assistência a pessoa portadora de necessidades 

especiais no setor público 
Sônia Cristina Lima Chaves Conceitos e práticas sobre saúde bucal entre famílias 

com crianças entre 5-6 anos: um estudo entre três 
PSFs 

Redi Calil Barbosa de Oliveira Programa de Atenção à Saúde Bucal: experiência de 
São Félix do Coribe – Bahia 

Rilva Suely de Castro 
Cardoso Lucas 

A atenção Odontológica na Terceira Idade: 
experiência inovadora do Programa de Saúde da 
Família de Campina Grande 

Maiana Borges dos Santos A Contribuição da Psicologia nas relações interpessoais das 
equipes de saúde da família no município de Vitória da 
Conquista – Bahia 

Evanilde Borges Viana Reorganização da Saúde Bucal no Município de Santo 
Antônio de Jesus-Bahia 

Paulo Roberto Marinho Meira Distritos Sanitários Especiais Indígenas – DSEI e a 
organização da atenção em saúde bucal 

José Luiz Ollero Speggiorin    Trabalho da Equipe de Saúde Bucal no grupo de Hipertenso 
do PSF de Santo Antônio de Jesus 

Jaqueline Dourado Fernandes 
Silva 

SB 2000 – Condições de saúde bucal da população 
Brasileira:metodologia utilizada 

Cristiane Lima Ferreira Métodos de Diagnóstico da Cárie 

Sônia Cristina Lima Chaves A contribuição de indicadores de saúde para análise de 
saúde bucal entre escolares 

Sandra Maria Feraz Mello Pacientes portadores de necessidades especiais: Atenção à 
saúde bucal no setor público 

 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
?  15:30- 17:00 – Grupos de trabalho(03) 

Tema 4 – Ações de educação e comunicação em saúde bucal na atenção básica 
 Coordenador: Dr. Ataíde Mendes Aires (CRO/MA) 
Tema 5 – Financiamento do sistema de saúde 
 Coordenador: Dr. Jairo dos Santos Oliveira 
Tema 6 – A equidade e integralidade das ações de saúde bucal no PSF 
 Coordenador: Dr.ª Judit D’andrada Bezerra (CRO/PE) 

?  17:30- 19:30 – Plenária final 
Coordenador : Dr. Carlos Roberto Cerqueira de Menezes (CRO/AL) 
Relator: Dr. Antônio Fernando Pereira Falcão (UFBA) 

?  13:00h- 16:30h : Curso para Agentes Comunitários de Saúde(Paralelo) 
Ministrador: Dr. Carlos Lima da Silva(ISC/FIB) 

 
 
 

PROGRAMAÇÃO SOCIAL 
 

DATA: 16/10/2003 (Quinta-Feira) 
 

Coquetel de Abertura 
 

Local: Auditório da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia(UESB) - Teatro Glauber Rocha 

Horário: 21:30h 
 
 
 

DATA: 17 e 18/10/2003  
 

Festa Boca IN Boca 
Local: Espaço Dínamo 

 
Dia 17 – 23:00h – Banda Forró Mais Eu +  Boite 

 
Dia 18 – 22:00h – Banda Cheiro de Amor + Boite 

 
 
 

Realização: 
 

Bloco Tôa Tôa 
 

 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
PREMIAÇÃO DE TRABALHOS: 
 
Os painéis apresentados no II ENESB foram avaliados por uma comissão julgadora (Prof. Marcel Arriaga, Prof. Marcelo 
Peixoto e Profa. Fabiana Rainal) e os três melhores receberam uma placa comemorativa como premiação na Plenária 
Final. Um quarto trabalho, devido à sua relevância, recebeu mensão honrosa por parte da Comissão Julgadora. Foram 
eles: 
   
TRABALHO AUTORES/LOCAL 
1) A prática da interdisciplinaridade na equipe de saúde 

da família: relato da construção de um projeto 
Denise Nogueira Cruz, Viviane Assis de Araújo, Ana Paulo 
Freire (ISC-UFBA) 

2) Diabetes Mellitus: uma abordagem interdisciplinar a 
partir de fatores de risco comuns 

Luciana Farias Souza, Karine Brito, Andressa Prado (SMS –
Vitória da Conquista) 

3) Utilização do CNR para diagnóstico, planejamento, 
priorização da demanda numa comunidade rural  

Natasha Lemos Lucena, Sônia Cristina Lima Chaves (ISC-
UFBA) 

4) A inserção da Odontologia na assistência domiciliar 
no Programa de Saúde da Família 

Sylvia Samara Schettini Dias, Josemeire Nóbrega Almeida, 
Juliana Ramos Vasconcelos(SMS –Vitória da Conquista) 

 
 
 
RELATÓRIO FINAL 
 
 
Durante o II ENESB, foram discutidos temas de caráter técnico-científico e, nos grupos de trabalho, listados a seguir, 
foram definidas propostas relacionadas à implantação das equipes de saúde bucal no PSF à luz do contexto político 
positivo do governo LULA, sem desconhecer as dificuldades relacionadas às políticas macro-econômicas, que induzem 
uma redução nos gastos sociais do governo, entre esses, os gastos com saúde. 
 A plenária do II ENESB bastante sintonizada com as discussões atuais no setor saúde e atenta ao potencial do PSF, 
como estratégia para reorganizar a atenção básica e reorientar o modelo assistencial nos diversos municípios brasileiros, 
definiu e aprovou  soberanamente as propostas que compõem este documento que foi realizada no dia 18 de outubro de 
2003 em Vitória da Conquista, na Bahia. 
Vale ressaltar a importância de eventos como este na produção de diretrizes políticas para a área, a serem encaminhadas 
pelos delegados das entidades de classe para a Conferência Nacional de Saúde a ser realizada na primeira quinzena de 
dezembro de 2003, em Brasília. Este ano, inclusive, é uma ano especial comemorativo dos quinze anos do Sistema Único 
de Saúde no Brasil.     
 
 
METODOLOGIA DOS GRUPOS DE TRABALHO 
 
Os grupos se reuniram com temas pré-definidos durante o evento. Um coordenador e relator do GT conduziram as 
discussões dentro dos grupos que definiram os problemas encontrados relacionados ao tema e as propostas para 
solucioná-los. Quando possível, avançavam nas estratégias para alcançar as propostas. Devido ao tempo escasso para as 
discussões, alguns grupos avançaram mais que outros. Contudo, isto não comprometeu o resultado final do evento. Os GT 
produziram propostas de grande qualidade e sintonizadas com as diretrizes do SUS. 
 
 
 
 



 
 
 
 
 

 
 
 

SÍNTESE DAS PRINCIPAIS PROPOSTAS APROVADAS PELA PLENÁRIA FINAL: 
 
Grupo 01 – Tema: Remuneração, formas de contratação e condições de trabalho da ESF 
 
Quanto ao acesso: 
1) acesso deve ser feito através de seleção pública e contratação em regime de CLT, de acordo com a Emenda 

Constitucional n° 19, artigo 5°, de 14/06/98. para todos os profissionais de saúde do PSF, para disciplinar as relações 
trabalhistas entre poder público e profissionais do PSF. 

2) Não excluir o acesso, em caso detectado, de R.H. em concursos públicos, para profissionais da rede básica. 
 
Quanto à remuneração: 
3) Exigir o cumprimento da Lei n° 3999/61 que garantem ao CD e ao médico o mesmo nível de remuneração e jornada 

de trabalho. Na jurisprudência do anunciado n° 143 do Tribunal Superior do Trabalho tem-se: Mesma carga horária e 
mesma remuneração para CD e médico. 

4) Trabalhar e formalizar o Plano de Cargo, Carreira e Salários para os profissionais do PSF. 
5) Valorização dos perfis de profissionais generalistas e do trabalho em equipe mediante  adicionais de desempenho e 

resultado. 
 
Quanto às condições de trabalho: 
6) Inserção dos profissionais de saúde bucal dentro da equipe mínima do PSF, para cada equipe de PSF implantada.  
7) Fazer cumprir a Lei n° 3999/61 e o anunciado n° 143 do Tribunal Superior do Trabalho, onde a carga horária do CD é 

a mesma do médico. 
8) Reformulação dos parâmetros de atendimento da equipe de saúde bucal inserida no PSF, redefinindo o n° de 

pacientes agendados (atendidos) para que se possa fazer um número maior de procedimentos, diminuindo o n° de 
retorno deste paciente (usando como critério o número de procedimentos executados e não n° de pacientes 
atendidos). 

9) Redução do número de famílias cobertas por ESF, no caso dos agentes de saúde, já que houve um aumento das 
ações. 

10) Fazer cumprir a determinação do MS quanto ao número de famílias X equipe PSF 
11) Equipar os consultórios da rede pública com os equipamentos listados pelo Ministério da Saúde (no mínimo: cadeira, 

equipo, mocho, aparelho foto, autoclave, amalgamador, aparelho de profilaxia com jato de bicarbonato de sódio etc., e 
os instrumentos necessários para atendimento (consultório e periféricos). 

 
Grupo 02 – Tema: Seleção e Capacitação dos Profissionais na ESF 
 
1) Realização de seleção para ingresso no PSF com bibliografia atualizada e conteúdos relacionados ao tema. 
2) Utilização da prova de títulos, além da prova escrita e entrevista com memorial, além de estágio probatório. 
3) Intervenção do Ministério Público caso não haja seleção pública 
4) Capacitação permanente dos profissionais, adequada ao PSF, orientada pelo Ministério da Saúde atendendo aos princípios e 

diretrizes do programa. 
5) Reforçar e criar pólos de capacitação em municípios que sejam pólo de regionalização, seguindo a orientações da NOAS-2002 

(Plano Diretor). 
6) Fazer cumprir a legislação vigente sobre a capacitação dos profissionais, como pré-requisito para implantação do Programa 

(PSF), a capacitação dos profissionais da equipe. 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
Grupo 03 – Tema: A coordenação em saúde bucal e sua qualificação para estruturação do serviço de saúde bucal 
1) Obrigatoriedade da implantação de coordenações de saúde bucal em função de parâmetros e/ou complexidade do 

sistema.  
2) Apoio à criação e manutenção de Redes e listas eletrônicas dos coordenadores de saúde bucal dos três níveis 

federativos. 
3) Ampliação da oferta de capacitação de CD em saúde coletiva. 
4) Descentralização dos pólos de capacitação permanente. 
5) Criação de mecanismos que possibilitem a discussão e definição dessas competências nos três níveis de gestão, 

através de instituição de fóruns etc. 
6)  O coordenador deve ser CD, comprometido com os princípios do SUS com habilidades política, de 

planejamento/programação e gestão, humanização dos processos de trabalho, com carga horária compatível com o 
porte do município. 

7) Capacitação de recursos humanos para utilização das informações com instrumento de planejamento em Saúde 
Bucal. 

8) Criação de mecanismos que possibilitem diminuir as oscilações entre as três esferas de governo. 
 
Grupo 04 – Tema: Ações de educação e comunicação em Saúde Bucal na Atenção Básica 
 
1) Estímulo à melhoria na formação profissional reforçando a educação e comunicação em Saúde Coletiva. 
2) Realização de Oficinas de Sensibilização e capacitação dos profissionais que trabalham na rede, em todas as 

instâncias. 
3) Redirecionamento das ações de educação em saúde dos profissionais em relação à comunidade. 
4) Identificação de lideranças na equipe e na comunidade como sujeitos facilitadores do processo de educação e 

comunicação em saúde. 
5) Desenvolvimento de ações multiprofissionais, estimulando a criação de protocolos que respeitem a intersetorialidade. 
 
Grupo 05 – Tema: Financiamento do Sistema de Saúde 
 
1) Fomentar a alocação de recursos para o setor saúde. 
2) Fiscalização e controle social para garantir o comprimento da EC-29 (regulamenta o % de recursos para a saúde), que 

prevê o financiamento da saúde. 
3) Criação de mecanismos de controle institucional para comprimento da EC-29. 
4) Envolvimento dos ministério público no controle das prestações de conta quando validado pelo Tribunal de Contas. 
5) Maximização do recurso da CPMF para a saúde. 
6) Capacitação de recursos humanos para compreender o processo de alocação e distribuição de recursos destinados a 

saúde. 
 

Grupo 06 – Tema: Equidade e Integralidade das Ações de Saúde Bucal no PSF 
1) Definição de uma Política de Educação permanente para os profissionais de Saúde da Família. 
2) Garantia de formação para o ACD; THD e o TPD, através de Pólos de Capacitação Permanente. 
3) Garantia da referência e contra-referência para as  especialidades, de acordo com as necessidades e condições do 

município. 
4) Reformulação do SIAB numa perspectiva de  um Sistema de Informação Único de Atenção Básica. 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
MOÇÕES DE RECOMENDAÇÃO: 
 
1. Mobilização das entidades de classe e do Conselho Nacional de Saúde para atuar junto ao 

Congresso Nacional, fiscalizando e impedindo a desvinculação das receitas da União para o setor 
saúde. 

2. Estímulo às entidades de classe para participação efetiva nos Conselhos Municipais de Saúde em 
cada um dos municípios brasileiros.   

 
Vitória da Conquista, 18 de outubro de 2003. 

 
 
Realização: 

                                                  
  CONSELHO REGIONAL DE          SECRETARIA MUNICIPAL DE 

      ODONTOLOGIA DA BAHIA    SAÚDE DE VITÓRIA DA CONQUISTA 
 
Apoio: 

       
CONSELHO FEDERAL      MINISTÉRIO DA  SAÚDE 

   DE ODONTOLOGIA 
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DO SUDOESTE DA BAHIA 


